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Semeia e cria, terás a leqrie
[M notas pub!Tcá'das �(js n�úm:,ros al).ter�o�es lem�rámos co.- '1[ mo os servrços 'agncoIàs sao necessarros ao homem, e

:

como a cuhurÆi (Jo solo é a bs,sf:\_,d,a Independência econó-
mica da Nação. '

'

'IRe,fleçtimos hoje, durante aJgu,n.s momentos sobre as

vantagens individuais, colhidas por todos aqueles qu¿ se

dedicam às .actív idades cam-

pestres.
Diz, uma' sábia sentença do

povo: «5e1l;leia e cria, terás
alegría» e a, verds de é que não
há ocupação, tão remunerado­
ra, tão sadia e alegre como a

lida do campo.
Um :bago de tr igo lança do à

terra pode produzir quantos?
Conforine. .• mas supunha':
mos que ,produ,úu dez semen­

tes. Qupl é a empresa que, em

alguns meses, entrega a décu­
plo do ca.pitar? .�

Comparemos o valor du Illa
pevide d� laranja com o pco­
duro duma àrvorezinha, 'Des­

mo nova, o duma amêndoa ou

pêssego com o lucro fornecido
pqr cada uma das respectivas
árvores.
Dir-se-nos-á que a seara e

o pomar têm despesas gran­
des ..• - Pois têm; mas árvo·
res há qu � não pedem n.s is

qu e uns palmos de chão, e o

sol e chuva que Deús dá.
À ip tejigência e cu dados

que se dispendem com a casa

agrícola verificam-se imediata­
mente nas cifras da produção.
Os trabalhos de oficina e

gabinete, que muÚas' vezes o

lavrador cubiça como arte de
não fazer nada, ou «ganhar
d,in):leirc. sentado de cadeira»
gastam em poucos anos os que
neles se ocupam. O lavrador,
ou simples fra balhador agrí­
cola, em confacto permaluinte
Com o múndo vegetal, com­

pensa largamente o desgaste
do trabalho e encontra, entre
liS' criaturiÍs verdes que o cer­

c�in, os 'meios naturais de ro­

bustecer a saude e prolongar
a juventude.
Para cúmulo, a alegria pre­

side a todas as fainas agríco-
Continua na 2.a p*gina

o Alm.lrante Sousa Uva
foi condecorad!! pelos Esta ..

do� U�idos com a mais alta
condecoração militar

o n0880 ilu8tre comprovinciano
8r. Vice-Almirante Joaquim de
SOUf�a Uva, chefe do E8tado M'aior
Naval, foi condecorado com.a Le­

gião de Mérito Norte Americano.
Tal condecoração repre!<enta a

mais alta di8tinção militar conce�
dida em tempo de paz pelos Esta­
dos Unid08 a repre8entante8 de
nações e8trangeira8,
Aquele di8tinto oficial gen¡>ral

da Armada, que se encontra na

América em visita às instalaçõe8
nav.lis daquele pai8, recebeu a al­
ta condecoração numa cerimónia
realizada no Departamento de De­
fe8a e a qual a8siMiram Hlta8 iu­
dividual;dade� da8 marinhas por­
iuesa e americana e do corpo di­
plomàtico,
Endereçamos, por isso, ao sr.

Vice-Almirante Sousa Uva, fiS

n088a8 mai� expre88ivas felici­
taçõe8.

196Z

vai ter finalmente um monu..

mente na sua terra natal

J üÃO de Deus, esse poeta
imortal do amor é da crian'

ça vai finalmente ter uma jus­
ta consagração, um mon umen-
-

,

Â Cômara de. Tavilta

informa:
"'_UR de.sP,!chO d� ,7/5/62 de Sua

.

'till icx,« o !í{in�istro =tia« Obruu :

Públicas. foi autorizada a

.comparticipação do Estado de ERc.
103.300S00. a esta Cdmara Muni­
cipal para a obra de «Paotmenra-.
çôo de Arruamentos em 1avira»-
4.a fase (Rua Poeta Emiliano da
Costa).

'

�ELA Comissão Municipal de
,

till Turismo foi reeoloido ;

- Mandar proceder à limpe­
za da Praia de Tavira. trabalhos
qlle serão iniciados dentro de dias;

- Colocar toldos na Praia de Ta­
oira e bem assim alqumas barra­
cas deetinadas à mudança de l'es­

tuário ;
- Limitar a zona de banhos na

mesma Praia;
- Colocação dos competentes

meios de socorros a nàufraqos,

Postos de venda de selos

Foram criados em Tavira três
postos de veuda de selos, já em

funcionamento, a cargo dos ars.

Manuel Alexandre dos Santos Ju­
nior" Ernesto Augusto Vaz de Fi­

gueiredo e Mario Pencarinha.

prQferida p�I'a Poetisa LAURA DE AVIS

No tempo do conselhlro Acácio
começavamee asetrn, solene­

mente, os discursos: «Faltaria a

um doe mais eaqrado» deoereso :

- Ora eu hoje; sem sl)lenidade,
simplesmente e apena" com aiucc­
ridade, começo da rneama manei.
ra: Falta.ria a um dos maia sagra­
dos deveres se não víesae também
homenagear o no sao lindo ,\ Igar­
ve. Recouhcço que é muito a tr-e v i­

mento, perante Algarvio>! tão illi>!'
Ires que aqu-i "e enco nr r-a m . vir eu
uma Lisboeta sCl11 ím portâucr«, tfl­
lar do Algarve E como se a lg u em

que nada valha fossc f'alat- <io Va·
rícano ao Pupa. Mas .•• U Mundo
é vasto e onde cantam os nou x inóts

também podem pipilar ao pardais,
por Isso, estou certa, que 08 rouxi­

nóis, sor-vi n cto bondosamente, det
xem pipilar à vontade CSIIC parda­
lito ..

Eu adoro o Algarve, a e le me

prendem a .. mai .. doces recorda­

ções da m+nha vida não podendo
portanto, mesmo em palavras .. iu­
gelas, deixar- de entoar um cânti­
co de amor à xua helcia: Sabem

por que são doces a8 recordações
que tenho do Afgarve? Porque foi
Já que paasoi � mtnha lua de mel,

to na sua terra natal, em S.
Bartolomeu de Messines.
A Direcção-Geral dos Edí­

fícios e Monumentos Nacío­
'Continua na 2.S pàgíua ,

o Porque da (ido,de foi
a&&J �.

interdito?
-

Sr. Director do «Povo Algarvio»

JÁ há anos que o nosso Parque Municipal fazia ps rte
t do

roteiro rurfarico da cidade e, como tal, raro e ra o dia em

que turista s nacionais e estrangeiros que nos visitavam
não subissem ao miradouro do Castelo e ao Parque M·uni­
cipal, donde se depara um interessante panorama, tiranHo
dali totogr,afias da ponte do Caminho de Ferro sobre o Sé­
qua, que tem por cenário de .Iundo os montes e o vale .da

Asse ia,

Chamaram a nossa atenção
pata o facto do Parque se ter

transformado em propriedade
pdvada da, Escola ·Técnica.
Até certo ponto tivemos que.

con�ordar com a cedência, em­
bora temporária, desse recinto
que já cie há muito havia sido
assinalado pelo� forasteiros,
como local d,· visita.
Não deixamos, toda via, de.

fo,rmular a nós próprios esta

pell�unta: Então para' recreio
dos estudantes não bastaria
o vasto quintal an'exo?

I
Uma cafástro'fe atómica há muitos milhões de anos

roubou um planeta ao sistema solal·1

O sistema sol�r - Sol � nove planetas principais, além de
dois mil e tal planetas secundários e asterói�es - é uma

construção prodigiosa pe­
la harmonia que a rege, pe­
la arquitectura geral, pela
concentração dt' matéria pela
dimensão espacial, pela beleza que revela e pelos segredos
que ainda esconde. Não obstante, há uma anomalia no sis­
tema solar. Há ori parece haver. Para a harmonia ser perfei-
ta, devia 'existir um grande '

planeta entre Marte e Júpiter. "-IiI!III!-I!111!---��-'''-­

Kepler já havia notado esta -----I!!IIIII!III!I..-·....-.·,!!I!!"BIII!t-_I!Ii,.-------

laD�:�nte o século XVIII, os O' Rancho folclórico da (psa do Povo"�de, ¡Conceição
astrónomos esforçaram se por
saber S� havia alguma lei me­
diante a qual se pu�essem en­

contrar as distâncias médias
rlos planetas em relação ao Soi.
O alemão Wolf, em 1741, deve
ter sido l' primeiro explorador
do céu que «d escohriu» a dis­
tríbu_ção rell,ulsr dos planetas
numa ordt'ID de distâncias
crpsrentes, reveladora de lei

C()otint'� oa 2." p/UltOR
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Ba'nda
I
de Tavira,
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� Sob a regência de Sebastião Lei. �
§ ria, realiza esta Banda um con- §
§ certo hoje, dia 20, das 17 às 19 §
§ horas, com o sE:guinte programa: §

I M'i"' AI... Ri:.¡':::;h�. .
R. AI ... I

§ Princesa do Tâmega-Ode Sinf
••

P. Ribeiro §
� La Vel'bana de la Paloma-Zarz .• T, Breton �

LodO p"o I; .�:"�:¡�. .
J. N"J

I Kruger· M archa. • • • • • Laporta I
iillllll)IIIIIIIIIIIIIIIIlIIiIlIII!11111111111111111111111111111111111ii.

val a,c t u a r na FELRA- DO

O EXCr:LF.NT� Rancho Folclóri­
co da Casa do Povo. da Con­

ceição, Lque de· ·aoo para ano'se

Contin_ua na á.8 pàgina

sr. Henrique Bernardo Ramos, vai
.

,representar o ''':lgarve,�no Grande
·Festivallnternacional de Folclore,

s <.

o RJncho Fofclórlco da Cssa do Pm da Ccnctlção de Tavira numa das suas exlbl�ões

tem elevado no campo artístico e

folclórico, 80b a competente direc­
ção artística' do exímio ensai¡:tdof

que lie realizarà nos próximos
dias 9 e 10 de Junho, na Feira do

Continuá na 2.· pállina '\
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.Laura de AV14

nesse adorável rincâo, verdejante,
de terra rosada, que se chama
Caldas de Monchíque.
Nesse mimoso Algarve que se

veste de noiva no inverno,para no.

verão, já corno boa dona de casa
nos oferecer 08 se,UK dc ltcíoao« fru­
tos, entre eles as belas amef xae, 08
doces figuinhos de capa rota e 98

g08t08a8 amêndoas com que de­
PI)!s nos. deliciam nos rodrtgut­
nhos que são de comer e c�,oJ:ar
por mais, esse ,adoràvel Algarve
onde passet as horas mais poeti­
cas dos meus verdes anos. Esse
maravilhoso Algarve, quente, aca­
riciador, de' pratas de sonho, tem
um �rande lugar no meu coração
e no coração de todos os portu.
�ueses, puis nas pàgtnas da nosea
Htstorfa ele prevalece corn os mais
arrojados feitos praticados pelos
seus naturais, como aquele que
dois valoro.s08 pa.triota� realiJ:a­
ram fazendo uma ionga viagem de
Olhão até ao Br:;lsil no tràgU cai­
que «Bo.m Sucessl<o» scm ciortas de
marear sem nada saberem da8
carreira8 oceânicas, para levarem
a notícia a D. João VI de q.ue 0.8

francese8 usul1p!;ldores tinham,si­
do expuls08 do n0880 País� 8endo
'cssa interessante terra, cheia de
ressaibos mouriscos, 4enomlnada
Vila de Olhão,da Re8tauf:{ção. por
e8se facto, como. V. Ex.sS 8abem.
Foi també�, como 81'lbem, e�sa en­

cahtadora Vila de casas alvíssima8
com terraç08 e açoteia8, dando·no8
a sensação de que vam08 encon­

tra,r ainda dentro dela ,os an,¡tigos
árabe8 seus \}abitantes, berço do
valoroso homem que 8e' 'c!tálll;oU

Co�tinua na '3.8 página

Num lamentável desastre
� ,..... �.

-

�

f... (¡.:eu um deliS-f.. dv Gimi�io

No passado domin,go, na

prova co'ilha-relógio organiza­
da pel:l Àssociação de ciclismo
do Àlgarve, ú!tím-!\ pr<lV8 a

co' ta r para o Campeonato
. Regiol)sl de Inidados.. :foi ví­
tima de 11m. hmentável �Iesas­
tre o corredor João df! ,Jesus
lVlar1ins, de J.8 de idf.. d_e, ,na
Cnllli;l do Rjo S 'co, ,a_ doi,s;q.�i-

.

!tSmetros da meta.· , . ¡';..
'

U r¡>£erido, ciclista fui coli­
dlr com um a,utomó�el qu,e s�·

,guia e,m,sentido contrár1p, .re­
ceh¡:!ndo s;rav:eS ferimentos.
Imediatamente conduzido,ao

hospital de FalO, chtêg.ou. àli
já morto.

'

Os seus restils mortais fo.ram
transportados para esta ci.dade
num carro funelário, tende-se
realizado o funeral na tarde
de 14, no qual se iQcorporsra.n
além das direcções do Ginásio.
do Louletano e vários d�rig�n_
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Rancho Folclórico

da Casa do Povo de Conceição

Continuação da La página

Ribatejo, em Santarém.
Neste festival tomam parte agru­

parnentos estrangeiros represen­
raudo a Arménia, Hungria, Fran­
ça, '-Espanha e egrupamentos na­

cionais repr-esentatí.vos de várias

províncias portuguesaa.
.

Pelo conhecimento que a Comis­
são Organizadora teve dos mér'í-

,'tos do excelente grupo da Casa do
Povo da Conceição lhe dirigiu tão
honroso convite.
Registamos com muito prazer

esta notícia que muito honra o

folclore da nossa terra e estamos

cer-tos de que aquele friso de ra­
pazes e raparigas saberão honrar
o folclore algarvio em terras riba-

tejanas. ,
'

São 15 pares que ao som da mú-
8 c I executada por quatro dos me­
lhores tocadores de harmónio da
provincia irão exibir-se com gar­
bo em 12 números onde' transpa­
recerà a alegr-ía inigualável dos
«corridlnhos�, com aquele entu­

aiasmo.que lhe sabe imprimir esse
ar rista de raça que é Henrique Ra-
mos.,

"

-

,

" Não nos euganamos quando hã
dois 8 nos ao Casa do Povo da Con-
"ceíção procedeu á reorgantzação
do set¡ rancho folclóriCo eiu vati­
ciuar-Ihe (0)8 mais francos sucessos.
E dissemos isso porque já 'co­

nheciamos por tradição _a qualtda­
,

de dos seué executa-ntes e sobre­
tudo porque á sua frente figuram
'peseoas de grande iniciativa e de

. reconhectdo gosio por organiza­
ções desta natur-eza e são elas - o

sc.'professor José Joaquim GOD­

çalves e sua esposa, que têm cola­
borado .actívameute nesta bela ini­
ciativa, não permttiudo que eoeso- '

bre tão maravilhoso baixel.
'

l<:elicitamoR o Rancho Folclórico
. da Casa dó Povó da Conceição pe­
la honroea distinção que acaba de
alcançar e cá ficamos alerta pana
fazer eco dos seus euceasoe, ,

Caixa de 'Previdência
do Distrito de Faro
Por despacho de S. Ex.a o

Min stro das Corporações e

Previdência Social. de 20 do
mês findo, foram integrados,
a .partj r do dia 1 de Maio cor­
rente, no âmbito da C aixa de
Previdência do Distfito de Fa­
ro; -tod'os os agentes comer-

. ",' ". .

erais, representantes e corms-

sáiíos de firmas nacionais ou

estrangeiras, bem como todo o

pessoal ao seu serviço.
,

Também por despacho de 22
de Fevereiro último mas pa ra

efeilo a partir de Julho futu­
ró, serão a b rarrg ida s na me s­

ma Instíruicão de Previdência
do nosso Distrito, todas as

firmas, bem como os trabalha­
dores, que têm estado a brangí­
dos )'ela Caix,\ Sindical' de
Previdência dQ Comé-rcio de
Exportação e COI}.sumo de Vi­
nhos'do Sul de Portugal.

".

Vende-se
Um prédio urlJano nà LargQ ,

Tomás Cabreira n.��_ 6,,7, 8 e

9; com 8, divisões n(, 1.° andar
e rés",do-chão, quintal e poço.
", Um prédio rústico no sítio
de S. Ped,ro com casas'de ha­
bitação, ; 'dependências agríco­
las, nora, tanque- e diverso ar­

voredo. ' ,:\,
, .,Recebo' propostas em "carta
fechada até 31 do corrente mês
de Maio� Bernardino Padinha
Dinis,Rua José Pir�s Padinhl\,
7'2.;.74 em ,Tavira, I,eservandó"()
direito de não' 'entrega'r caso
não convenha.

"

tes -do ciclismo algarvio. Um
grup'o Je'dclistas equipados e

com as suas bicicletas pre&tà­
ram a guarda de honra ,acõm­
panhando o autofúnebre. So�
bre a urna foi colocado o es-

tandarte do Ginásio.
'

Ã porta do cemitério o fu­
nerll;L era aguardado pelos fa­
miliares do desditoso moço,
desportistas, por algumas en­

tidades concelhias e delegações
do Sporting Clube Ollo.anense
e de vári09 clubes recreativos
locais.
'Á beira da sepultura usou

da palávra o sr.' Dr. CarIos
Picoito, que na sua qualidade
d.. Pi"ellidente da Associação
de Ciclismo de Faro, fez o e]o­
gio fúnebre do infeliz ciclista.

Tribunal Judicial
Comarca de TavÍl'a '

ANÚNCJO
1.8 publicação

Faz-se saber que por este

Juizo e Secção de Processos
correm éditos de dez dias, a

contar da segunda e última
publicação deste anúncio, ci­
tando os credores do falido Jo­
sé Clementino de Sousa, casa­
do, comerciante, residente nes­

ta cidade, adeanre indicados,
para no prazo de dez dias, fin­
do o dos éditos, contestarem,
querendo a accão com pruces­
so sumário em que' é autor o

Digno Agente do Ministério
Público como representante
do Estado e réus os citandos
e o administrador da massa

fa lida, Senhor José An tónio
dos San tos, residente nesta ci­
dade, em que aquele autor pre­
tende de conformidade com os

ar rigos mil cento e noventa e
,

sete e quatrocentos e sessenta

e quatro do Código do Proces­
so Civil faze� verificar e gra­
duar no processo de verifica­
ção de créditos da massa falida
do _come�ciante atrás indicado,
créditos da Fazenda Nacional
no montante de setecentos e

trinta e um escudos' e quaren­
ta cen tavos. Credores a citar

,­

como réus: Àrmazens do Ri­
batejo, de Vila Franca de Xi­
ra; Armazens Alves Viana,
Rua Mousinho da Silveira,
cento e dezassete, Porto; Ar­
mazens da Rua da Prata, Rua
da Prata, duzentos e vinte e

sete, primeiro, Lisboa; A. S.
de Matos e Vasconcellos, Rua
de Santa Bárbara, oitenta e

um, segunra Lisboa ¡ A. Ma­
chado da Costa, Vermosim,
Vila Nova de Famalicão; Al­
fredo Ferreira Soare�, Lugar
da Herdade-Oliveira do Dou­
ro; A:tmàndo Ferreira Maia,
S. João da Madeira; Alb"rtll
M. Ce1_lteno Çompanhia, Rua
de S. N ícoJa'u, cinco, primeiro,
Lisboa; Alvaro BaI bosa da
Silva, Vermosiin- Vila Nova
de Famalicão; À. Machado
de Araúh, Vermosim -- Vila
Nova de Farruilicão; C. J. Ne­
ves Quintã, S. João da Madei­
ra; AntónioJoão,Moçainhas­
Guarda j António Correia Al­
ves, Escapães - Vila da E'eira;
Américo Monteiro. Rua ao
Freixo, mil trezentose cinquen­
ta e dois, Pono; Ernesto Si)
Horão Limitada, Tortosendo;
Cofecções Cruzeiro, Limitada;
Arco do Almeida, dezassete
primeiro, Coimbra; Folhade­
las Si) Companhia, Vila No­
va de Famalicão;, Fareleiro,
Moteira e Costa, Avelar; Fá­
brica de Camisaria Águia, Li-

,

mitada, Ru� dos Fanqueiros,
duzentos e trinta e quatro, pri­
meiro, Lisl:lOa' j F,rancisco dos
Santos, Rua Prim-eiro:de Maio,
o tenta e oito - Barreiro; Go­
mes �e AIm eida e Netos, Li­
mitada, S. João da Madeira;
Gonçalves e Fernandes, Limi­
tada, Rua dos Correeiros, cen­
to e um,segundo, Lisboa; Joa­
quim Rodrigues, Vermosim,
Vila Novade Fa-malicão;Gon­
çalves de Oliveira, Quintã'­
S. João da Madeira; Fra�cisco
Seahra, Sanga,lhos;, José Pe­
droso Si) CSmpanhia, Rua d"ó
Conde Vizela, 'trinta e oito,
Porto; J. Gonçalves' Santos
Limitada, Rua de Santiago
doze, primeiro, Lisboa; Joa­
quim da Cunha Roque, Rua
da Madalena, cento e treze)
segundo, Lisboa; ], R0drigues
e Sobrinho, Tortosendo; José
Viegas, Rua do Ferre-gial, três,
terceiro direito, Lisboa; M.
Moura, Rua do CR:>telo, cinco,
Braga; Manuel Eduardo Cos­
h Junior, Lousada, Minho;
Medon Si) Companhia, Fafe;
Neto Si) Cordeiro Limitada,
S. João da Madeira; M. Costa
Santos, S. J )ão da Madeira;
Quintas Ma,tos Si) Companhia,
Rua 'Passos Manuel, cinquen­
ta e sete - Porto; Rodrigues
Reis e Velasco, Limitada, Rua
Martin Moniz, trinta e seis,
primeiro, Lisboa; Sociedade
Importadora Ãnglo America":
na, Rua da Madalena, cento

e vinte e um Lisboa; Retro-

João de Deus
Contfnuação da 1.8 Página

na is fechou contrato com o es­

cultor Raúl Xavier ,para a

elaboração do projecto'[do mo­

numénto à sua memória.
t com bastante prazer que

regís tamos esta noticia ce etos

de que ela exprime o sentir de
todos os algarvios.
Só agora foi possível, graças

à intervenção do Governo e

,aos instantes pedidos do povo
messinense, assinalar no bron­
ze a efígie do autor da Carti-
lha' Maternal. ();

Não podia haver local mais
apropriado para se perpetuar a
memóri-a dessa - imortal figura
de Poeta e Pedagogo, do que a

terra onde nasceu, em cujas
fontes bebeu o néctar sublime
da poesia e em cujos montes e

vales escutou o doce murmú­
rio das aves na mais sublime
inspiraçã,C;;- do amor.

A'té que enfim vai ser pres­
tada justiça à população de S.
Bartolomeu de lVlessines que
nunca desistiu do seu justo
intento de possuir numa das
suas pzincípa is artérias um

monumento à saudosa memó­
ria de um dos seus mais ilus­
tres conterrâneos.

MOBfLIA
Vende-se" de casa de jant Ir,

em, bom estado.
Nesta R�dacção se' informa.

Mário Guerra Roque
MÉDIGQ ESPEGIALISTA

.

Doenças das Crianças
Consultas diárias às 15 horas

Rna Filipe Alistão, 21 - FARO
_., ..............

�

............... .._. '.

c:olhq ,,"�i!l
gastando PlQIlQ$

ouça a nO$$O

Secção Téc:nico

zeiros da Madalena, Limitada,
Rua da Madalena, 'cento e no­

ve, primeiro ¡ - Lisboa; Raúl
Martins Coutinho, S. João da
Madeira; Sil vestre Agostinho,
Rua Eduardo BrazãL, Cave
DiúÍta, Lisboa; Sociedade de
Tecidos da Lousã, Limitada,
Lousã; Sociedade Comercial
à Moda, Limitada, Rua de
Santo António, cento e vinte
e sete, Porto'; A Textil da

.

: Granja, Liinitãda;" ViZela;
Tomás e Carvalheira, Limita­
da,Casta:rj.heira da Pera; T rin­
d9de eTeixeíra, Limitada, Rua­
dos Correei�os, cento e vinte
e sete, terceiro direito, Lisboa;
Techon Fa, Rua dos Correei­
ros, quinze, quarto, Lisboa;
Tomás Martins, Rua dos Cor­
reeiros, cento e dez, segundo
direito, Lisboa; Vasconcellos,
Santos e Companhia, Limita­
da, Rua das Calmelitas, oi­
tenta e oito, Porto; Viúva
Marques Sucessores, Aveniüa
Almirante Reis, um-A Li!'lboa;
Marapinhas, Molas, Plásticos,
Limitada, Quinta das Mara­
pinhas, catorze, Lisboa. A fal­
ta de contestação importa con­

denação definitiva no pedido.
Tavira,7 de Maio de 1962

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
O Escrivão de Direito

João Faustino NunesGonçalves

Uma catástrofe atómica há muitos milhões' de anos

roubou um planeta ao sistema solar 7
'

Continuação da 1.8 Página
d !finida. Em 1771, o seu com­

patriota Titius Íançou os fun­
damentos d'a lei, que Bode, ou­
tro alemão, formulou em ter­

Dios matemáticos sete anos de­
pois.
As distâncias médias dos

planetas ao Sol, deduzidas da
lei de Bóde, tomando como

unidade a da Terra, constam
do segtrin te quadro: Mercúrio
0,4; Vénus, 0,7; Terrá, 1; Mar­
te, 1,6; Planeta desconhecido
2,8; Júpiter, 5,2; Saturno 10;
Urano, 19,6; Neptuno, 388·
Plutão, '77,2. Com excepç��
dos dois últimos - que viecam
abalar rudemente o, prestígio
da lei de Bode - todos os ou­

tros se encontram a distâncias
reais que coincidem ou quase
coincidere com as distâncias
deduzidas da lei. Ora, segun­
do esta, devia circular um pla­
neta I à distância de 2,8, mas

não havia notícias dele. Os'
astrónomos de todo o Mundo
espevitados pela a tracção d�
mistério e peja emulação cien­
tífica, perfuraram o céu em

todas as direcções, cOJU os seus

telescõpíos, grandes e pequenos
em busca do astro oculto. No

dia 1 de Janeiro de 1801, o

italiano Piazzi descobriu um

novo planeta, depois baptizado
Com o poético nome de Ceres.
Estava à distância de 2,7 e po­
dia, por consequência, p reen­

cher a lacuna da lei de Bode.
Depressa se reconheceu, porém
que Ceres era demasiadamen­
te pequen o para ser tomado
em considera cão. As pesquisas
prosseguiram e novos planetas
se apresentaram às objectivas
telescópicas, a maioria com ór­
bitas compreendidas entre as

de Marte e Júpiter e todos de
dimensões equivalentes às de
Ceres. A breve trecho, os pe­
quenos planetas formavam
densa multidão; de tal forma
que se reno.nciou, a 'partir de
certa altura, a bapriaá-Ios com

nomes mitológicos, em
-

obe­
diência à tradição, atribuindo­
-se-lhes apenas números íden­
tificadores. Até ao fim da pri­
meira metade do século X I X
eram seis; em 1868. cem; em

1879, duzentos; ern 1890, tre­
zentos. Hoje, são dois mil mas
nenhum deles apresenta esta­

tura que lhe confira o direito
a preencher o Íu ga r vag o na

lei de Bode.
'

2\-0 notar a lacuna, Kepler
emitiu a hipótese de_o planeta
haver existido, desaparecendo
um dia por decreto divino,
«para castigar _: segundo AS

as próprias palavras do �ran­
de astrónomo - a maldade dos
seus habitantes». A partir des­
ta 'sugestão, 'formou-se uma

«hipótese catastrófica», que
pode resumir-se da seguinte
forma: em dias que se afun­
dam nos abismos do tempo­
há muitos milhões de anos e

antes, talvez, do aparecimento
do Homem sobre a Terra -

teria havido; entre Marte e

Júpiter, um grande planeta.
instalado numa órbita de acor-

do com a lei de Bode. O astro
aniquilado por qualquer razão
- possivelmente por uma i:a­

rástrofe atómica, desencadeada
pelos Iseue homens de ciência
- ter-se-ia cindido em milha-

_

res de pedaços: os pequenos
planetas dos nossos dias. Al­
guns destes asteróides teriam
sido «capturados» por «plane­
ras principais» transforman­
do-se em seus satélites; outros
-pu l venizados¡ outros consumi-
dos peja fornalha do Sol' e

ainda outros, em número 'de
dois mil, continuariam a gra­
vitae, como o seu infeliz pro­
gen it or ero volta do Sol.

Semeia 'e

terás

•

cria,

alegria
Continuação da 1.8 Página

las, alegria sem a gota amar­

ga d um remorso e sem perigo
de excesso,

Trabalha-se cantando, vi­
ve-se, ora corrtemp lando a

paisagem de que o lavrador
se sente o próprio artista ora

deitanto contas ao rescald� das
canseiras compensadas.
No momento presente o la­

vrador j í não é o indivíduo
bronco, alheio ao que vai 'pelo
mundo. Não lhe faltam pro­
cessos nem tempo para se cul­
tivar, paza, em vez de servo

de gleba, se persuadiu de que.
se tornou um técnico da terra

al�uém de quem dependeni
muitas bocas e que de nin­
guém depende.
Não se encontra só. Nas

suas dificuldades pode reco�­

rer a entidades competentes
para o elucidarem sob o ponto
de vista técnico ou adminis­
tra t iva da sua exploração.
Tem mesmo o dever moral

de procurar mais e mais o pr�­
gresso dos seus bens que, In te­
ressando a si e aos seus, ínre­
Iessa a toda a família humana.

M.G.

Saúde e Lar'
Estão publicados e recebemos

os n.08 174 c 175 desta revista que
se publica semanalmente «ern prol
de uma vida fíaiéa e moralmente
sã» com artigos. conselhos recei­
tas e ensinamentos de alt¿ valor
para o corpo e para o espirito, da
autoria de médicos nacionais e

estrangeiros.
Dos referidos números destaca­

mos os artigos intitulados: As
varizes; A alimentação da futura
mamã; As yacinas; Uifteria; As
psicoses, doença do século' O
eczema; O irreparável estr'ago
dos anos; O nosso amigo Sol­
não f�çdmos dele um iuimigol ... ;
As otltes nos lactantes; 0s peri­
gos do bicarbonato: Página do
lar.
Recomendamos aos nossos lei­

tores tão agradãvel e proveitosa
revista que conta entre os seus

colaboradores médicos portugue­
ses como Maria Tereslj. Furtado
Santos, Leonor Cabral'Sacadura
Faro. Santiago Nogueira e Henri­
que João Faro e estrangeiros co­

mo Ervin Wolffenbüttell, Igino
Antonlnê, Owen Parre.!, Michel
Remy e F. Church-G,rove.

'I
••U 'PTa_-my " • "

J. 1\. Pr\CNECO
Tr\VI RF\

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com ,que os produtos das fábricas,

J. A. PACH ECO
tenham a consagração do

público que os con�ome.
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Palestra de Homenagem
= ao �AIgarve

Continuação da 1.· pãgina
Joaquim Lopes o famoso Patrão
Lopes que tantas vidas salvou

co� toda a sua rudeza, quando
muttos, sem a rudeza do bondoso
Patrão Lopes, só trabalham para
inventarem coisas que .sirvam pa­
ra o exterminio do seu semelhan­
te.
Foi tarnbérn Olhão berço do

Grande Gil Eanes que, ao dobrar
o Cabo Bojador, fez com que 08

portuguesee
i deaeem mundos no­

vos ao mundo e nesees mundos
fossem respeitados.

. Não acabaria hoje se qu izease
enumerar as imensas belezas de
todas as terras do Algarve e os ac­

tos famosos de muitos dos seus

filhos, nobres e pIebeus, mas não

pO�80 deixar no olvido que, entre
todos os homens tlustres nascidos
no Algarve há um que aqui, no
nosso Centro de Profilaxia, muito
veneramus que ii o Senhor Doutor
Amadeu Fer-retra de Almeida ilus­
tre "dtplornara e' escritor, 'G�ande'
Português. a quem presto, nesta
ocaaíão as minhas reepeítostest­
mas homenagens.
Há certas terras no Algarve que

nos fazem voltar ao passado, en­
tre elas essa bela adormecida, que
se chama Tavira, conquistada aos

mouros por D. Paio Peres Correia
em 1242, que parece ainda sonhar
com um paseado de fidalguia or­

gulhosa, como o atestam as suas

casas apalaçadas, as euas ricas ja­
nelas de. pedra lavrada e as' suas

gelosias típícas, Essa Veneza Al­
garvia que se mira no Gilão, sau­
dosamente, foi, também, como V.
Ex.as não ignoram berço de tiho­
menti notáveis e é como todo o Al­

garve am pedaço de terra portu­
guesa de carácter inconfuudivel.
O terrivel terrramoto de 1255 que

tanto danifícou a nossa linda Lis­
boa, que podia ser boje um eser-i­
nio de pr-ectostdades, fei tanbém
uma calamidade para o, Algarve
que nos poderia hoje mostr-ar mui­
tíssimas belezas se não fossem os

malerlcíos desse medonho flagelo.
Faro a cidade mais meddional do
País foi a que mais sofreu -.

Não podia esta' dulcissima pro­
víncia deixar de ser, também um

alfobre de poetas e de tantos, tan­
tos, foi berço, como esse 8audosís­
simo joão Lúcio, ess maravrlhoso
Cândido'Guert'eiro das, «Rosas de
Santa Maria» e o doce autor da
«Cartilha Maternal» e do Campo de
Flores» o suave joão de Deus, 'lue
nos diz com todo o seu lirismq;

.

Â sida é o dia de hoje
Â vida é ai que mal soa

Â vida é a sombra· que foge,
Â vida é nuvem que voa;
Â vida é sonho tão leve
Que se desfaz como'a neve

E como o fumo se esvai:
Â vida dura um momento,
Mois leve que o pensamento,
Â vida leva·a o vento,
Â vida é 'folha que cai;

Há, felizmente ainda vivo, um

que por si só honra uma provincia
até mesmo um País, que é o Emi­
nentissim<' Homem de Letras· que'
se chama júlio Dantus, prosador'
dos mais requintados, tino Poeta
daR figurinhas de Saxe, como «Mi­
nuete» a «Liga da Duquesa» «Som­
bri'nha Vermelha» etc, etc e drama­

turgo .

de garr.a que eiltre todas
as jolas com que brindou o teatro.
português no� lega esse mimo de
fra�e� re.ndilhadas que é a «Ceia
dos Ca.rdeais» otide define õ amor

português com as maill lindas e

graci0tlas imagens, dizen.Je-nos:

(omo é diferente o amor em Porlugall
�em a fase subtil, nem o duelo songrenlo,
E o amor coração, o Ilmor sentimento,
Uma lágrima, um beijo, uns sinos a tocar,
Um porzinho que ajoelho e que se vos casar •. ,

Tão simples lúdo, amor que de rosas inflara,
Em sendo triste canta, em sendo alegre chora,
O amor simplicidade, o amor delicadeza
OH! como sobe omar a genre portuguesa I
Tecer do sol um beijo e desde a tenra idade
Ir nesse beijo unindo o amo� e a amizade,
Numa ternura casta e numa estimo sã,

,

Sem saber distingnir entre a noiva e a irmã,
fazer vibrar o amor em cordas misteriosas
(omo se em comunhão se beijiuiem as rosas...

Guardei para o fim o Promontó­
rio Sagrado onde aiud'a hoje paira
a sombra do «Grande ViKionário,,'
que não sendo do Algarve a ele li­
gou e legou a alma. A sua àcção,
à medida que os séculos decorrem,
vai-se tornando cada vez maia �lo­
dosl!
Naquele local, ermo, eriçado de

P O""V O 3

o Museu Carnavalet
guap�a uma salenão retroneltiua

Parte da História de Paris
'. eric an tr-r-ae guardada no

Museu Carnl¡lvalet, na vene­

randa rua de Sév igné,
Como todos os outros palá­

cios da «Cidade Luz» tem a

sua história. Foi «onsrruido
por Pierre Lescot num antigo
terreno hortelão chamado
«Cultivo de Sante Catarina.
Ornado de escul turas da au­

toria de Jean Goujon, trans­

formado um século mais tarde
por Mansart, tendo sido habi­
tado por Mme. Sévigné.
O aspecto exterior do Carna­
valet é uma mas mais belas
obras primas da escola fran-

.

cesa, sendo 80 mesmo tempo
um dos últimos momentos da
arquitectura particular da Re­
nascença. U interior encontra­
-se revestido de «[ambris» an­

tigos proven ientes de velhos
palácios desaparecidos o que
sem dúvida faz uma admira­
vel exposição rectrospectiva da
arte decorariva dos séculos
XVII e seguinte.
Numa visita rápida pode-se

abranger co in exactidão as mo­

das e costumes de antigamente
como principais sucessos da
História de França as colec­
ções dizem, sobretudo, respei­
to á Revolução, em particular
aos costumes e objectos que
serviram á familia de Luís
XVI na prisão do Temple e

que sâo os mais importantes
do Mundo.
Igualmente se encontram

aqui autógrafos, cerâmicas cu­

riosidades, bo.nde iras e até um

sapato tricolor duma francesa
recolhido numu rua num dia
de tumultos. Retratos de gran­
des senhores, de .conventuais,
de artistas, de escritores, de
homens políticos, compleram
esta magnifica ressurreição do
passado•.
Mas o interesse mais forte

do Museu Carnavalet é, celta':'
men te, il documenração topo­
grá.fica unica que encerra ca­

da sala, sem falar nas recorda­
ções pré-históricas encontra­
das no s010 parisiense é da
época salo-romana, que evo­

cam os tempos primitivos.
O gabinete de. estampas tem

nada menos de 300 mil peças
e 60 mH medalhas. .

Luís Bonifácio

Automóvel
Vende-se, um «Pegeout» em

bom estado.
Informa-se na Rua Dr. Mi­

$t1e] Bombarda, 49 - Tavira.
,

penedias, experimenta-seuma sen­

sação de isolamento, de desterro
tal que sc torna angustioso, instin­
tivamenle o nossopensamentovol­
ve-se para o Grande Infante taci­

turno, solitario, em suas graves
reflexões, percorrendo essas para­
gens onde como diz o poeta «a ter­
ra acaba e (> mar começa� ...
Per¡lnte esta visão podem dizer­

-se, para finallzar,"os meus modes-
tos versos:

.

Numa noite norrenda deprocela
Quando o Grande Visionário estava só,
Aparece-lhe o feio Adamastor dizende,
Em esgares que faziall! medo e dó':

- «Porque ousais afrontar a minha ira,
Mandando Ieus homenS Sulcar meus bravos mares

E dtscobrir lel'ras onde impera a minha voz 1

Pequenos sois. Tenrie _cuidado. Não o façais.

Nem mesmo acompann'ados, quando mais s sós

Avança a figura nóbre do Infanle

E, levanlando o braço, expulsa o fero Adamaslor,
Respondendo-lhe em voz altissonanle:

- Meus homens irão alem III
Embora lu, Monslro, o impeças mil vezes.

Somos pequenos, eu ,sei. Mas ... somos Porlugueses

VrllrNTIM LOPES

ALFAIATE

Diplomado pela Academia de Corte Ma€uidal,
de Lisboa,·.:om esfà€io em Paris, parfidpa que
reabriu a sua alfaitarlD, na Pra�a da �epúblit:a,
Il, 14. e 15 em Tavh·a.

...� � .
• •

: Noticias Pessoais:
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Aniversarios

Fazem anos:

Hoje - D. Maria da Conceição
Pires CI'UZ Lança, D. Oliva da
Conceição Pisco Viegas, D. Maria
José Bernardino Matos, D. Aurora
Isabel Marreiros João, menino Jo­
sé Carlos da Palma Santos, e os

ars. Laurentino de Jesus Gonçal­
ves e josé Bernardino daCruz-
Em 'H - D. Maria Romana de

Campos Aboim Faria Pereira Gam­
boa Leitão, D. Orlanda Maria Ga­
lhardo Palmeira, menina Maria
Helena Correia Galhardo Palmei.
ra e os srs. Prof.' Joaquim Hum­
berto Galhardo Palmeira, Ernesto
da Conceição Franco, Carlos Luis
de Oliveira Loureiro e jorge de
Brito Gago.
Em 23 - D. Maria Helena de Je­

sus Conceição, D_ Maria José ko­

drigues Santos, D. Júlia Santos da
Paz, menina Maria de Fátima San­
tos Messias e o sr. Jose Filipe Ri-
beiro. ¡,,-

Em 24 _. Srs. "Manuel Joaquim
Barradas e Dan:iel Teodoro dos
Santos.
Em 25 - D. �'laria Gregório Ma­

t08 e os ars. Carlos Lopes Bramão
Francisco dos Santos e Rodrigues
'Cardoso.
Em 26 - D. Mnria julieta Capela

D. Maria do Carmo de Jesus Zaca­
rias, D, Maria da Estrela Pereira,
menino Filipe Antóni,o de Mendon­
ça Arrais. e os srs. António Vaz

Rodrigues e João Filipe da Silvá
Martins.

. Part.idas e Chegarlas

Esteve nesta cidade o sr. Sebas­
tião Graciano Palmeira, residente
em Leixões. !'

- Com sua família partiu para
Marrocos, o nosso conterrâneo sr,

joaquim Viegas dos Prazeres, in­
dustrial, que aqui esteve passan­
do uns dias.
- Encontra-se nesta cidade o sr.

João de Mendonça Vargues, con­

ceituado industrial, residente em
Marrocos.
- Esteve nesta cidade, de visita

a sua familia, o sr. Joaquim Gre­

gório Mateus, fuzileiro naval, 'em
serviço no Alfeíte.

Grémio da louvoura de Tavira

Subvenção ào Termina e?I 31 do

D
.

4 8
.

� corrente mes opra­
ec. 3. 32; zo para pagamento

desta subvenção. Aconselha-se aos

íutenesâadoé '.q{1e se
'

apressem a

receber as respectivas subvenções
para se evitar a sua anulação.

üuntas: COQ1Vem aos nossos as-
, socíados com quotas ain­

da por pagar, a rápida Ilquídação
das mesmas, evitando assim o re­

curso à cobrancacompulaíva, sem­
pre desagradãveí e onerosa.

Transação de uvaspara mosto Pe.r-
ml-

timo-nos chamar a atenção dos
produtores de uvas para a doutri­
na do comunicado da junta Nacio­
nal do Vinho sobre este assunto,

cujo conhecimento reputamos do
maiorinteresse para todos.
Tavira, 18 de Maio d,e 1962

A Direcção

Vende-se
Uma courela de Hlrra de se­

queiro que Jeva cinco alqueires
de se nente, çom alfarroheiras,
oliveiras e amendoeiras no sÍ­
tio do ÀlvÍsqul\r - Conceição
de Tavira.
Quem pretender dirijd-sa a

António Miguel, sítio do ÀI­
víspuer -:._Confeição de Tavira.

o Penque do Cidade'
f o i ¡nt e 'r d it o ?

Continuação da 2.a Pãg lna .

E pelo facto dele se utiliza ..

rem os a Íu nos da escola, é ruo­
t ivo para ser interdito ao pú­
blico?
Há pouco' tivemos conheci­

mento de que a esplanada do
Teatro Àntóoio Pinheiro, que
durante sucessivas épocas esti­
va is ali funcIOnaVl), este ano

foi subsrítu ídapor enealmedas
sessões na próp ria sala de es­

pectáculos.
Pelo rodar da carruagem já

estamos a ver que no próximo
verão a' Banda de Tavira ",·ai
ficar privada dessa receita que'
anualmente al i costumava

celher com a realização das
suas habituais festas e ao pú­
blico será vedado o direito cie
passar algumas hora�s de re­

creio naquele 'aprazível local.
Numa quad ra em que só se

fala de turismo, e dentais tra­

tando-se de um p�ríodo de fé.,.
rias, em que n.ío há prejufzo
para a vida escola r, parece-nos
muito severo, I<e é que tal me­
dida paira no espf rito de quem
superintende 'nesses assuntos,
cercear ao púhl ico o d ire ito de
ingresso no Parque Munici­
pal. que durante al.gumas de­
zenas de anos lhe proporcio­
rrou, durante a época esrival,
interessantes noites de festa
pa ra seu recreio espiritual.
t preciso fazer notar que

estas nossas palavras não de­
verão ser tomadas à gu iaa de
crítica, pois escusado será lem­
brar o nosso franco apoio, a

nossa luta em prol da criação
da Escola Técnica, mao¡ sim
únicamente para apon 'ar que
nos meios pequenos, os me­

Ihorementos importantes não
deveriam atrofiar regalias já
existentes.
Tudo se poderá resolver, e­

disso estamos certos, com pro­
veito para todos. seríão somes

forçados a pen ss r
'

que Ó pro­

gresso, afinal, é circunscrito a

determinado.s interesses.
À época +oa folgo'edos em

louvor dos sanros populares
aproxima-se e, muito embora
ali não St! possam realizar fes­
tas pelas razões apontadas,
restam ainda os meses de Ju ...

lho, Agosto e Setembro. para
realizar diversões que de modó

.' �b�um poderão preJudicar a

vida- escolar e sobretudo por.,.

que é sempt;e à noite que' elas
se realizam. .

Também não será demllis
lembrai que o Parque deveria
estar aberto diàriamente para
todos aqueles que ó preten­
des.sem visit.ar.

.

. Depois de eaiaJo e devida­
mente' cuidado. com as plantas'
dos canteiros bem tratadas, é
sem dúvida um aprazível re­

cinto digno de ser visitado.
08 tavirenses certamente não

. estã'o esquecidos do que se disse
na Imprensa, nesses períodos

(¿evistas
Projecção' Internacional do

Desenho Português - Foí recen­
temente exposta na «Casa de Anne
Frank", em Amesterdão, uma se­

lecção dos desenhos apresentados
por [ov e na do nosso País ao Con­
curso para a ilustração. da edição
portuguesa dos «Contos» de Anne

·

Fnank, iniciativa de «Livros do
Brasrl» que publicou entre., nós
essa pequena obra-prima.
A Exposição foi inaugurada no

passa�o dia 8 de Dezembro. pelo
· Embaixador de Portugal na, Ho­
landa, Dr. J. B. Ferreira. da FOD­
seca, acompanhado de sua Esposa
e Filha. Estavam presentes mem­

bros da Imprensa internacional e
dos jornais de Amester-dão, pue
deram ao acontecimento o maior
relevo.
Os jornais escolares da Holanda

também se referfrarn largamente
� Exposição, que foi muito, visita­
da pelajuventude durante ae suas
fér-ias de Natal. Foi talo sucesso

obtido com esta Exposição. que a

"Fundação Anne Frank" decidiu
repeti-la em Londres, em data e

local que deverão ser designados
dentro em breve.

_

I)icionárlo de História de Por­
tugal - Saiu mais um fascículo,
o n.08, do «Dicionário de. História
de Portugal» (Ilustrado), obra no­

tahilíssima que o espir.ito. organi­zador e cultissimo do .Ilustre his­
toriador e ensaísta Dr. joel Serrão
conseguiu organizar com o con­
curso do escol dos historiadores
nacionais e muitos dos melhores
estrangeiros que se interessam
pelos assuntos hístórtcos portu­
gueses. Profusamente ilustrado,
este fascículo, além das habituais
biogr-afias e reterências a factos
e vultos históricos, insere alguns
artigos de interesse sensacional.
O Dicionàrio de História de Por­

tugal \Ilustrado) alto serviço pres­
A Cultura Portuguesa é uma edi­
ção de Iniciativas Editoriais, AA.

·

Río de Janeiro, 6 s/c - Lisboa Tel.
22504-1.

João Manuel Viegas
,

. MEDICO

CLíNICÀ GERAr
DA consultas todos os dias, das

14 às 17 horas,

Rua T'enrnte Couto, 6

TAVIRA

RnUUllal, no «Pouo' RlgarUio»
de festas que ali se realizaram
nem sequer da avalanche de
forasteiros que aqui se deslo-.
cava propositadamente para
assis tir à:�'mesmas.
Atendendo qué o Parque

Municipal foi sempre uma pat­
cela �o domínio público e que
a Escola Técnica funde na no

edifício anexo a título provi­
sório, talvez não. sejá difícil

. conseguir-se. a necessária aú­

torização para que aquele re­

cinto 'possa ser· utilizado para
festas de beneficência. durante
o periodo das férias grandes •

C.D.
..;-.-.

Agentes· em todo o 'Algarve

«' PLACAS�

E DE�
c: FIBRAS�
�
CD DE
C'-t MADEIRA
co

E
,

co
-

CD MEDiDAS:
�
c:o

1,22 - 2,13.2,75 - 4,88 x 1,70 mE

c:r::

I

labela'de Precos de Venda ao Público:
, /

QUALIDADE ESPESSURA Preço M 2
v

DURO 2,3 m/m ll$OO
DURO 3,2 m/m 13$00
DUR() 5 m/m: 17$.0.0

TEMPEh'ADO (a óltlo) 3,2 m/m 18$00
'I'EMPEl<ADO (a óle(\) 5 m/m 22$00

PEi<FURADO 2,3 m/m 19$00
PEI:(FUI<ADO '3,2 m/m 22$50

T o R I
Fábricas Mendes Godinho S. A. R. L�

M A



«D o i s A Le }Ç. a n d r i n o s»

=.,. por António Au�m;to Santos -.,..--

ROMPIMENTO

Faro, 12 de Abril
Sr. João Nováis:

Está tudo acabado entre nós. T1.ldo, tudo!
Não posso suportar, ao saber que me iludo,
a ideia deste amor, nem um momento mais.
Agora compreendo o louco devaneio,
que'o levou a zombar da minha íngenuidade,
mas não pense, sequer, que a mais leve saudade
perturba o rompimento. A' volta do correio,
é favor devolver-me as cartas que aí-tem, .

Bem como omeu retrato. Odeio as colecções!
Por isso não tolero as minhas impressões
expostas ao sbrriso irónico de alguém.
Apenas um desejo, imenso, em mim ficou:

, fazer auto de fé a toda a papelada,
a fi.n de reduzir a cinzas, pó e nada
as santas ilusões. que o meu amor sonhou.
Sem outro assunto, sou:

.

De você :

Margarida
Post'scriptum - Não esqueço os ternos beijos seus,
Que desejo trocar a um por um dos meus,
Embora bruscamente.

(

- .� Este número foi v¡,sado p'ela
Delegação de Censura

São as vantagens que vos serão proporcionadas dum
modo incomparável pelo

INSTITUT HERNIAIRE DE lYON (França)
criador do processo registado, sem mola e sem pelota

MYOPLASTIC - KLÉBER
A MYOPLASTlC, patenteada em Prança, e aplicada em 10 paü;es eu­

ropeus, não � uma cinta vulgar, mas sim um verdadeiro «músculo de so­
COHO», sem mola e pelota, gue reforça a parede abdominal e mantém

os orgãos no seu l�gaf, sem causar qualquer incómodo,

«Como se 'fosse com as mãos»

A súa acção perlllanente, d!screta e confortável não pode ser exposta
por meio de palavras. Ide, pois, fazer um ensaio gratuito

junto do Técnico .especializado do

-Institut Herniaire de Lvon (França)
em qualquer das Farmácias 'abaix0 indicadas:

TÃVIRA"":' Farmácia Eduardo Félix Franco :_ dia 23 de Maio
PORTIMÃO - Farmácia Carvalho - dia 21 de Maio
FARO - Farmácia Higiene, Rua Ivens, 22 - dia 22 de Maio
Vila Real S. António,- Farmácia Silva - dia 24 de Maio

Durante o intet:valo das visitas do Apllcador, as farmácias depositárias
poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas

,

Assim exijo
Guida

V I E N A

Foi pelo Carnaval, noite festiva, amena, .

quando buscava' errante um sonho, um paraíso,
num turbulento «bar» dum bairro de Viena,
Onde ao som davalsa a vida é um sorriso.

Urna jovem mulher, formosa, mascarada,
De «loups esverdeado, airosamente posto,
abeirou-se de mim, falou-me apaixonada,
velando-me, contudo, o nome, a vida, o rosto.

Envolta num «manteau», fulgente como um astro,
Que pendia ocultando as formasbern divinas, ..

Deixava adivinhar um colo de alabastro,
Arfante de cansaço, envolto em serpentinas.

, Vivi - nem eu já sei! - que sonhos, que emoções,
. quando o sleu peito ao meu patética cingiu,

.

embalando a compasso os nossos corações
na Valsa do Amor, em terno redopio.

Finalizando o baile, ao despedir-se dela,
,

num beiio me jurou que voltaria ali ....
e eu acreditei nessa mulher tão bela,
Amei-a nesse sonho ... e nunca mais a vi ....

.

,'� rv :_' ••

I.

I

POVO ALGARVI·O'
= S E M A 1\.1 Á. R IOR E G ION "A L I" S T A'

.
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Homenagem ao Algarve
O Centro de Profilaxia, com

sede em Lisboa, rendeu em 13
do. corrente mais uma eloquen­
te homenagem à colónia algar­
via da capital e ao Algarve,
num almoço de confraterníæa­
ção realizado no restaurante
da Casa Militar.
Presidiu o sr, Conselheiro

Afonso de Melo, presidente do
Conselho Pleno da colectivi­
dade ladeado pelos dirigentes
da mesma, srs. prof dr. Costa
Sácadura e dr, J?aulo.'Can,to, e

pelos representsntes da Casa
do· Algar've, srs, major Mateus
Moréno e esposa, dr, Humber­
to Pacheco e esposa, Hermene­
gildo Neves Franco, major
Nascimento Moura e Jeróni­
mo Gregório Marcos.
Aos brindes, usaram

.

da pa­
lavra: sebre o exped iente do
Centró, os srs�drs. Paulo Can­
to e Costa Sacadnra, ,e sobre
os valores literários e possibi­
lidades turísticas do Algarve,
os srs. H. Neves Franco, J.
Gregório Marcos e as poetisas
D. Laurar Avis, e O. Ilda Ar­
gen tina Fernandes, D. Eduar­
da VenturI! e ,D. Maria Ade­
laide, sendo recitadas algumas
das melhores coæposjções d'e
João de Deus, 'Cândido Guer­
reiro, Júlio Dan tas, João L-6-
cio, Bernardo de Passos, Emi­
liano da Costé e outros nomes

consagrados das letras algar­
vias.
Agradeceu com entusiâstíco

Improvisó, as referências· fei­
tas ào Algarve e á sua Caixa
Regional em Lisboa, O respéc­
tivo presidente, sr, major Ma­
teus Moreno, tendo encerrado
os b:¡:indes o sr, conselheiro
Afonso de Melo, Com uma

eloquente evocação das velhas
amizades que o ligam ainda a

muitas recordações do Algar­
ve e a alguns el os seus maio­
res valores e que enchem o seu

coração de homem das Beiras.
A homenagem foí encerrada

por uma visita ao «Micro-Jar­
d im» do sr, Fernando de Fi­
gueiredo, inegável mundo de
subsfdíos para a ciência vege­
tal, onde foram admirados vá­
rios ensaios de figueiras aquá-

.

ticas,

... L
.

j

Ir·ansauão de uuas ura mosto
. lIr, '_ {

Avisam-se os viticultores e

mais interessados que os actos

/
de compra e venda de uva des­
tinadas a. mosto estão sempre

dependentes de autorização,
mesmo nos concelho em que o

seu comércio é tradiciunal,
conforme disposto no decreto­
-lei 31 565, de 10 de Outubro
de 1934.
Àssim, na área da Junta

Nacional do Vinho cabe a es­

,te Organismo ou aos Grémios
da Lavoura, nos quais a J.N.
V. delegue, conceder ou não
aquelas autorizações, para as

transacções de uvas destinadas
a mosto, dent�, nrde cada con-:
celho.
N as áreas abrangidas por

Adegas Cooperativas com ca­

pa cidade necessi ria para a re­

cepção dessas uvas, bem como

aos viticultores que possuam

adega, não se justificará a con­

ces.!ião de autorizações para as

transacções referidas.
Os requerimentos deverão

ser feitos com a conveniente
antecedência, pois não serão
consideradas as corllpras e ven­

das que não constem de; re­
querimentos deferidos.
Nas compras autorü.adas

serão seladas, até 10 de No­
vembro, a8 vasilhas com mos­

tos provenientes de uvas ad­
quiridas 'por armazenistas ou

retalhietas de vinhos.
A fiscalização da J.N.V.

procederá à apreensão dos
mostos e uvas encontrados em

contravenção, quer em trânsi­
to quer nos armaiens dos co­

merciantes.

T�II3UNÂ POR.

t=' L S Ep:E

YTR1BUNA, será uma secção de crítica aberta, em de­
fesa do «bom» e do «belo», contra o «mau» e o «pés­

simo». Nel« nos ocuperemos dos mais variados preble­
mas da nOSSIjl provincia - e tantos eles são!- e de um

modo geral, os que interessam focar com clareza e a di­
gnidade que eles impõem.

ErrJpregaremos todo o nosso esforço por equacioná-los
e defendê-:los consoante o âmbito e clima em' que se si­
tuem, porque o Algarve é uma região portuguese deeli­
ma privilegiado e, no campo. turístico, apenas, p.vr ora

uns vislumbres de epetrecliemetuo e muitos capItais, mui­
tos esforços e muitas energias se têm malbaratado em

realizações de mediocre rendimento e utilidede.
«Portugal é o país do Sol». proclemem ElS agências

estrangeiras e atraída pelo iman desse «slogan», muita
gente nos procura.

Temos que cuidar da «nossa casa», vérdedeiro ma­

nancial climático, que é necessário valoriz�r.
É o que nos propomos tratar em «Tribuna».

,

Conservatóriq Regional de Música, no Alga�v�

SE bá problemas a que o Algarve aspira ver concretize ..

dos, a criação de um Conservetôrio de Música é um

deles.
Nesse louvável propósito, em boa bora a nosse Casa

Regional em Lisboa, p�la sUIl Comissão Cultural'tomou
a peito levar por diante tão' merevillxose como beneme-
rente cruzada. '.

O ciclo dé conferências que ali se tem efectuado Pró­
-Conservatório Regional de' Música no Algarve � e já
são duas as sessões que se realizarem em 5 e 17 do cor­
rente - intervindo nelas prestigiantes figuras dII meio
musical do 'país, como sejam, a protessore diplomada de
piano, D-. Maria Ca�pina e o musicógrafo' Pedro 'de' Fpei�
tas; o professor Herminia Jo Nascimento e o Maestr'Q
Tavares z:,elo; li nóvel pianista laureada pelo Conservató­
rio Nacional, distinta tevirense D. Mari,,- Teresa Correia
dos Santos Guimarães. 1

O ciclo fecba com uma conferência do ilustre Direc-.
tot do Conservl!tório Nacional, sr, Dr. Ivo Cruz.

O tema que a Css« do Algarve patrocina, 'não deixa
de ser logjco e natural, pois não só defende um bem ines­
(imáve1 para a sua província, como vem trazer a este ra­

mo de ectividede uma distribuição mais igual pelos di-
versos centros populecioneis.

.

. Não está certo sejam S,) Lisboa e Porto, os principais
centros da vide ,musical portuguese,

.

Somos partidá.t ias - e em plena consciência o alir,ma­
mos - de que se deve contrariar essa tendênci« funda-
mental, �ue se tornou em absorção total.

.
.

.

O Algarve tem pleno direito a UlI) Conservatório de
Música! '

.

Estamos �m crer que, em face do carinhoso apoio
que à. sul! volta tem sido criado, a iniciativa da Casa Re­
gional Algarvia virá a ser coroada do maior sucesso

O Sul do país ressente-se dessa �acuna":' e h·á que
preenehê-le quanto antes: e, parn isso, rnuitg pode contri­
buir a Pró-Arte, as Academias Musicais e os Ciclos
Culturais espelhedos pelo Algarve, cuja influência pode
sel' .decisive. Voltaremos so assunro,

.

ESCLARECN QO ...

) r
_
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Teatro Antvnio Pinheir()
- Espect¡iculos da semana­

Hoje apresenta, para maiores
de 17 anos, Oe Mistérios de
París, com Frank Villard e

Lorella de Luca. em ferrani­
color, Em .complernento, Um'
Rebelde na Cidade, com John
Payne e Ruth Roman.
Quinta-feirl¡l, para maiores

de 17, Ilbe Sangrenta, com

Carl Mohner e André Morell,
em cinemascope. Em comple­
mento, A Mulber e a Fortu­
na. Com Jak Hawkins e Arle­
ne Dahl.
Sábado, para maiores de 12,

Os Ca.nbões de Navarone, com
Gregory Peck e Anthony
Quinn, em -cinemascope.

•

fat'máda de�ervlço-Está
de serviço urgente, durante a

{Jresente semana, a Farmácia
Aboim.

() livro «Vf�S()S7) do Poe­
fa isidoro Pir��, eown­
-trü-5e il venda na �edi)c­
çã() do «Povo 41ea rvio»

."

. Concu;lI? de Braga, 502 quí'lóme­
troll. Media boràrja do primeiro
pombo, 84618 metros, Cla8sifica­
ção: 1.<1 Hulàndo Matos ; 2 9 c' 12
.lose Fernando Cansado; 3, 'Ma�
nuel M&, hado; 4 e 5, Á.ltónio Bar­
r08; 6. Eduardo Ne to ; 2 e 8, Ed'úar­
do Silva; 10, J08e AntÓnio; 11 e 13,
Ceaar Custódio. laça Companhia
Por-tugueaa de Segúr-os Comerdó
e ,Indú8tria: 10 Jg8e F" Cansado,
com 309 pontos.

.

Campeonato absoluto - 1.0 J osé
Fernando Chagus Cansado, 948 p. ;
�.o Antónto.Bar-roa, 833; ':'1.0 Rolan-
,do Mato!!, 635; 4.0 Eduardo Neto,
516; 5.0 Amândio Afo'n8o, 283; 6.0
J08é António, 217; 2.0' Manuel Ma­
chado, 222; 8,° Eduardo Silva, ,231;
9.0 J08é das Neves, 138; 10.°' Fer­
nando Ortega, 81; 11.0 Dr. Eduar­
ao Mansinho, 29•.

D i nheiFO:�sobr[ H lP·otecas.
Empresta-se

.

Informa I Pilulo Gonçalves
Raímundo, no escritório do
soliCita.dor José Luís Cesário,
nesta cida dt:.

I
Emílio Campos Coroa

Con1"ulta� pm Tavira, no Mon­

tppio dos Artistas, todas as

,sextadeiras pelas 11 horas

Médico especialista

Doenças dos Olhos


